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			RESUMO

			Neste texto, compartilhamos um relato de experiência, a partir do Núcleo Sul Sul da Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO), baseado no projeto de extensão “O que pode a Psicologia Social em Meio à Pandemia do Coronavírus?”. O referido projeto começou a ser agenciado em maio de 2020 e foi composto por cinco atos divididos entre experiências teórico-afectivas: conversações, discussões e experiências práticas-corporais, que se relacionam aos encontros vivenciais online. Como agenciamento, a cartografia nos possibilitou acompanhar os processos de subjetivação e mapear os territórios percorridos em cada ato. Nesse sentido, buscamos as contribuições da Psicologia Social em direção às novas formas de reinventar e criar espaços de cuidado coletivo nesse contexto pandêmico.

			Palavras-Chave: Psicologia social. Imagem. COVID-19. ABRAPSO.

			ABSTRACT

			In this text, we share our experience report from the South South Nucleus of the Brazilian Association of Social Psychology (ABRAPSO) based on the extension project “What can social psychology in the midst of the coronavirus pandemic?”. The project in question began to be scheduled in May of 2020 and was composed of five acts that were divided between theoretical-affective experiences: conversations and discussions, and practical-bodily experiences, which relate to the experiential meetings, online. The mapping method was utilized an agency to monitor the processes of subjectivation and map the territories covered in each act. In this sense, we search contributions of Social Psychology towards looking for new ways to reinvent ourselves and create spaces to think about collective care in the current context.

			Keywords: Social psychology. Image. COVID-19. ABRAPSO.

			ALGUMAS PALAVRAS DE ENTRADA

			Escrevemos no distanciamento dos nossos quartos, das nossas casas, das pessoas, dos contatos físicos, no entanto, um isolamento, uma solidão, povoados de encontros e de afectos1. Este texto é uma tentativa de compartilhar e de fazer circular os encontros afectivos-virtuais realizados pelo Núcleo Sul Sul da Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO).

			O Núcleo Sul Sul da ABRAPSO é composto por graduandos e mestrandos em Psicologia das Universidades Federais do Rio Grande (FURG) e de Pelotas (UFPel), psicólogos/as e docentes. As atividades acontecem em ação conjunta com o Laboratório de Arte e Psicologia Social (LAPSO/UFPel) e o Grupo de Estudos em Saúde Coletiva dos Ecossistemas Costeiros e Marítimos (GESCEM/FURG), orientados pela Psicologia Social.

			A Psicologia Social Latinoamericana e a própria ABRAPSO surgem no intuito de combater os problemas da nossa sociedade, marcada pela desigualdade social, miséria, violência, racismo e exploração (LANE; BOCK, 2003). Nossa tarefa é produzir e criar caminhos que contemplem a realidade concreta do/no território brasileiro, tal como preconiza uma das políticas que defendemos, o Sistema Único de Saúde (SUS).

			Assim, inspirados/as por Spinoza (2013, p. 167), “o que pode o corpo”, elaborávamos a problemática anunciada no título. Também passamos a questionar: como deixar passar afectos e perceptos que nos pedem passagem? Como tensionar os limites desse corpo-pensamento? Como experimentar coletivamente? Como criar linhas de escape, percorrendo o rizoma da Psicologia Social em dias pandêmicos?

			Para tanto, tomamos como agenciamento o método da cartografia que possibilita acompanhar a passagem dos acontecimentos (BARROS; KASTRUP, 2010). A cartografia é uma prática singular que sugere uma forma outra de pesquisar, pois ao invés de buscar um resultado, uma conclusão, procura acompanhar um processo. Nesse sentido, cartografar é identificar o mundo a sua volta por meio da experiência e dos processos de singularização na produção de subjetividades (GUATTARI; ROLNIK, 1996). Os elementos aqui produzidos são advindos dos registros de nossos Diários de Campo, possibilitando uma análise crítica e afetiva dos movimentos vivenciados, exemplificado na figura 1.

			Figura 1 – Registro.
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			Fonte: Fotografia enviada pela acadêmica Fernanda Morais (FURG).

			OS ATOS

			A escrita a várias mãos, incontáveis mãos, de todos aqueles/as que passaram ou não pelas atividades, mãos que (in)diretamente fizeram fluir essa produção coletiva, emerge do compartilhamento das imagens das chamadas de cada um dos cinco atos, gestados após alguns “ensaios”, no meio virtual2, desde o isolamento, em meados de março, em meio à pandemia viral. Passamos a nos reunir, semanalmente, para pensar e compartilhar ideias de como contribuir, a partir da Psicologia Social, com as demandas ocasionadas pela COVID-19.

			Embora o isolamento físico tenha nos causado uma série de limitações, de certa forma, também nos provocou a inventar e a produzir novas possibilidades de vínculos e articulações, fazendo-nos pensar quais as conexões possíveis e necessárias para que possamos manter o pensamento e os afetos como condição de vida. Refletimos sobre os modos de vida anteriores ao contexto pandêmico, explorando os paradoxos que a pandemia tem nos inserido diariamente como forma de aprendizado e de transformação social, como nos ensinam Lane e Bock (2003).

			O que podemos enquanto Psicologia Social foi uma inquietação pulsante, não se desfazendo ao final dos encontros online. A fim de produzir alternativas, propusemos o projeto de extensão desenvolvido em cinco atos – vide figura 2, tal como uma produção artística, considerando “que a arte é a mais importante concentração de todos os processos biológicos e sociais do indivíduo na sociedade” (VIGOTSKI, 1999, p. 328-329).

			Figura 2 – Atos.
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			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			ATO I

			No primeiro ato - Psicologia Social e Saúde Coletiva (Fig. 3), discutimos estratégias para promover o cuidado de forma coletiva nessa pandemia, em que o imperativo é o isolamento e o distanciamento social. Nesse encontro, buscamos fortalecer as redes de conversações em direção à produção de uma outra dimensão coletiva, pautada em uma política dos afetos.

			Figura 3 - Ato I.

			
				
					[image: ]
				

			

			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			No contexto da saúde coletiva, a dimensão pública da saúde em nosso país foi salientada, assim como o entendimento de que não é um atributo individual, restrito a um corpo biológico, pois há uma dimensão social que implica nas condições de vida de cada um. Destacamos a defesa do SUS como um Patrimônio Nacional, tendo em vista o incentivo à saúde, além da importância do fortalecimento das redes de cuidado, tão necessárias nesse período de isolamento social. Por fim, refletimos sobre o papel da arte, encarada como uma forma de produção de vida.

			ATO II

			Figura 4 - Ato II
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			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			No segundo ato - Psicologia Social e os Povos Originários (Fig. 4), discutimos ferramentas para pensarmos uma Psicologia Social desde as cosmologias indígenas. A partir do convite do professor Alfredo Gentini3, conhecemos o cacique Guarani Eduardo V. Ortiz e com ele aprendemos um pouco dos conhecimentos milenares de seu povo. Ele também salientou a importância das palavras para os povos indígenas, especialmente para os povos Guarani, bem como a relação ética frente a terra e aos seres vivos.

			ATO III

			Figura 5 - Ato III.
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			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			No terceiro Ato/Ritual (Fig. 5), testamos os limites e, principalmente, as potencialidades das práticas corporais-coletivas nos meios virtuais. Para pensar o corpo, convidamos a multiartista Sá Pretto, coringa do Teatro do Oprimido e Performance. Dentre os relatos dos participantes, destacamos a necessidade física “do corpo pedindo um ritual”, tanto como a urgência, nesses dias pandêmicos, da troca de experiências artísticas que exploram o corpo, a sensação e o toque, mesmo que de forma virtual, como na figura 6.

			Figura 6 - O corpo.
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			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			ATO IV

			No Ato IV - Psicologia Social e os Processos Grupais em meio à Pandemia – figura 7, aventamos possibilidades para operar com grupos, a partir do isolamento, agenciado na tentativa de criar linhas de pensamento, contando com a participação de pessoas que, desde o início da pandemia, se lançaram aos grupos em meios virtuais. A frase proferida durante o encontro, “os afetos não se isolam”, evidencia que, mesmo na solidão de nossas casas, é possível fazer circular vida e criar redes de afetos por meio das tecnologias virtuais.

			Figura 7 - Ato IV.
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			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			ATO V

			No último Ato - Vidas Negras e Psicologia Social, discutimos as lutas antirracistas, em especial, nos espaços das universidades, por estudantes negros(as) e quilombolas. As convidadas, Cassiane Paixão (Fig. 8) e Charlene Bandeira (Fig. 9), ao situar suas trajetórias antes de ingressarem na Universidade, mostraram a importância dos coletivos para a possibilidade de uma permanência acolhedora nesses espaços.

			Figura 8 - Ato V
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			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			Figura 9 - Ato V.
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			Fonte: Site do Núcleo Sul Sul da ABRAPSO no Facebook.

			ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

			Rememoramos as contribuições da Psicologia Social na pandemia, mais especificamente neste projeto de extensão, em que estamos constantemente buscando outras formas de viver e de reinventar espaços para pensarmos o cuidado coletivo nesse contexto. Ao explorar as redes e tecnologias virtuais como espaços de experimentação, desde suas potencialidades e limites, percorremos diversos caminhos que nos levam a criar possibilidades para que possamos elaborar outras formas de sermos psicólogos/as sociais.

			Nosso breve relato traz novas inquietações, mas também outras formas para responder “o que pode um corpo”, considerando diversos referenciais teórico-metodológicos. Desse modo, aos poucos, vamos criando juntos/as novas formas para pensarmos e sentirmos nos processos de subjetivação coletivos que refletem no nosso compromisso social.
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					1. Vamos utilizar, ao longo do texto, a definição de afecto trazida por Deleuze e Guattari (2010). Não se trata de um sentimento de afeição entre sujeitos e /ou entre sujeitos e objetos. Afecto não é um modo carinhoso de relação com as coisas, para isso reservamos o termo afeto. “O afecto não é a passagem de um estado vivido a um outro, mas o devir não humano do homem [...] é uma zona de indeterminação, de indiscernibilidade, como se coisas, animais e pessoas (Ahab e Moby Dick, Pentesileia e a cadela) tivessem atingido, em cada caso, este ponto (todavia no infinito) que precede imediatamente sua diferenciação natural (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p. 204-205). Estamos operando com o conceito de afecto na tentativa de enunciar ao leitor os blocos de sensações disparados pelos encontros realizados durante o projeto de extensão, visto que nossa leitura é de que tais blocos não se conservam na memória de um sujeito (individual ou coletivo), mas sim em si mesmos, numa espécie de transbordamento [...] “da força daqueles que são atravessados por eles. As sensações, perceptos e afectos, são seres que valem por si mesmos e excedem qualquer vivido” (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p. 194).

				

				
					2. No sentido cibernético e de algo que pode ser atualizado.

				

				
					3. Aposentado da FURG; criador do componente curricular Psicologia Transcultural no curso de Psicologia.
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